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AVALIAÇÃO DE CUL~IVARES DE VIDEIRA (Vi t i s s!~p) SOB IRRIGAÇJí.O NO
VALE DO SÃO FR:\HCI.3CO.

R,cgiE::' F. dê ~'"1l;10 Nune s ,:; EdsO;1 L. de Po s s i d i.o , E~!t13RAPA/CPATSA,

Ediv~ldo S. d0 Go~s, SUDENE, Recife - PE.

RESUMO

A r~g13o do S~o FranClSCO possui um condicionamento
climoadEfico fr1Dcamante f~vor5vel ; produç5o dü uva. A videira

::lno Q'1'::>v·~ se faça controle a
de qu a do ,d2 i rr~2;~çãü::: poda.

das s a

8.CerCél
de cultiv~res paY~ o Val~ ~~ S~c Francisco, procurou-se av~liar
o compo r tame n t.c .sx i s t.ent e s n a c o le ç ão do Campo
Ex~orimental d~ M2~dac2ru, Juazeiro, Bh, mlinici~io que aprescn-
t -r •a um C.:.l!7la
se~tada por 10 nlnnta~ em U2 espeçamsnt8 de 3 TI e~tre fileiras

I' .". .:l -Jtl~lzou-se a C8nQUç~O em e sp al dei r a com

~ . '" d . f f~o 1~lC~0 e caa~ S~ ra, e~etUGU-S2 com
0PK nos nívei~ 90-9Q-30. Pr~tic~s de iryig~ç~o, poda verde, c~-
pinas, foram P2nti~as de modo a permitir o desenvolvimento n~t~
r~l da cultur~. Os trRtos fitoss3nit5rios vis~ram DrincipalQe~
ta o co~trnle de ardia (Unci~ul~ nec~ter Burr) , mfldio (Plasno-
par:} viticola IL;Tl·~ & :::un:)e Desças d as f rut as (Ce rat i t i s spp e

An3.strepha s pp ) cem p r o cut o s dos g rupo s b cn z am i.da z o l , ciip r í.co s

e clorofosfoy~dcs, r~sD6ctivanente.

./
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Os result~dos 8btidos revelam preliminarme~te ~ pot&~
cialiéi.ade da TeCl~~ para prcduzir UVqS parn 385&, p~ssa
c8m condições de cul~ivo eC8~3~ico.

Alguns cultivares apr~sent~ram 6t~~as produç6es des-
tacando-se: La ssi f , Pr ankenth aL, Fe rra l , Sem i Ll cn , Rosaky Rosa-
da, Moscato GaiInha, Cinsaut, Pedra Jimenez, Deilade e

Sultanina. Quant~ 1.0 aspecto qualitativa, principal~3n~e em
brix e ac i dc z , mos t rar am=se f avo r áve i.s dentro dos p adr ôe s exigi.

dos.

~NTRODUÇJ..O

Segundo fator de primordial importância
p ara a de b c as uvas de mes~ e passa, refere-se 1. au
sênci~ 0U ~ b~ix~ í nc í dênc í c de ·iEedas 1

. .... .
p uv iorae t r ica s no decur-

50 de p ro ce s sc ds i!':tur~~ç~') dc s f ru t cs , Cor; r e Laçào 3. este fa-
t.o r , o Vale de; ~~o Francisco Dar~ce ser .- .), regl2.0 ma i s f8.vor2:vel
para o cultiva de uvas fin2S de mes1. e ~~ss~ no Nordeste apre-

vitfco12S do ~undo.
com

as
variedades de uva nestas 5rels 'Drese~t~~ ncssibilidqde de aten
d~r ~ mesa do cJns~midor su a inrlGstri~ ~no15gica no que neces

, ...•
ce agua e

VEGj:, (12) e st udan do as po ssi.bi l í da des da vi ticul tura
nq AmCricn Latina, mGstro que o Brasil tem condiç5es de arreca-
dar divisas co~ esta atividade, esp~cialmente no Vale do são
Fr anc i s cc .
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e
de vicei:r:l ap re s e n t am

cr~sci~eLt~ vege~c~ivJ 3xa~e~~d0 e ?roJuç~~ ~ejuzid2 de frutos

en-
C[1chcs,
b r ix ~líJ

.. -pe r i.o ao do ciclo

::-üd'1dcs de )'i3Y i t -' :lUU81as que ap re scn ta;,1 os seguintes r equ i s i-
~c cli~~ da r~gl~0 ~1r: que sua cultura
V2.3tas ~re2.s; produtivid~de elev~d~;

possa
colheitas

regulares; boa r~sist~nci~ as mo16sti~s nais prejudiciais e de
c.'T'1bJ.tt.:d:H:rc5 lJ d i spe ndi oso ; frut ..)s d'3 boa qualidade ,'ltingi.!:!:.
do cJtn")leL: m.?tur:~:;::(j cem ~,ltr) t e c r C·é;:.çúc':r (; acidez r e l a t i va
Re~te baix~ c dc~~is ele~entos e~ squilibrio h~rmGnico. A re-

de clima, solo e lumi
vid0ira.

Est3.S vidci~~ frutifique em qu a l que r
~ d d . . -epoca ~O ~~~, de~de c~c se :~ç~ c0ntr~:c ~~cqun o .e lrrlgaçao

'-:-.'~"" Y.1' ~'~->-L~d", com..; 1. + __ ' .to- .-.' J.. ,-L (...L •• ~ vi -

=1,- ~r""··";-!'· ,.~. ':':'~.- :- ..•.•• r-Ór-, ,.••..•....•-'-.ü1 :,c.:.'~..L~'J ',_c .• ~ .. ) rY'1,:ClS •...l/ ()l1Gt;:, 1?re(lUr.lln~:

instqi~u-SC o ~ress~te estude.
') cultivo ~l'Ita lJ.,

I,.t/·p-~"5RIti.IS E rv!t:7.0DO.S
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c~ru, Ju~zeirD-Bh, que ~pr.;scnta ~lim~ t~~pic~l (qu3nte e 5ec~)
com m&ii~s 3nu~is de temnera:0r~, u~~~ads r0:ativ~ e precipit~-

e s t â situado é. 367 fi de a l t itude , I-L,RGREPVES (3).

Roy a I e, D1.t t .ie r C.8 B<:;/l'oU t h , Las s i f, G:tC 5 C;.)Lr.r.r., Ruman i a, r:ir..-
Chn s s e l.as

CnTI"Jo s da ?az,
SaDillo~, Gvc d( G~tOt Saint Ge~nett~. C~lif6rni~, Malvasiél

Chassc~~s. Fr~nke~th~l, RQs~ty Ros~da, ~oscat81 dg )lex~~dri2,
DeLi zi ': ele '/~lpir;'t P.~'Ttll[;~les('.21r_ue3, S1,lt:.::i:1~, Regina, Ba rsa-
na, BrR~cn S~!itT2, Cnrdinal, Angelina Pir6va:1o, Sovrana, Mare~
go,
n"•. .a. ,") , Perl~tte, ApiYc~n Bru~i, f o i.

representa~G ~Gr 16 plantas,'~ UD espaçnrne~tc de 3 m entre ~l-
lsiy,:s e s p a l de i>

.- d2S c~rcao os~aron~ o. /\..5 p lan tJ.S

Prnti
CJS d~ ~rri~~ç~c, ~od'l verde 3 c~pin'ls foram ~antidas db modo a

rie c at e r l't~:c::)s ;;'!í},Ji:.; (Pl.C\.SInO;';()J'l.. v i t i cc Lc 38yl: & Curt) utili-
z.ar.do+s e ~T')clu/:: -.:; '~c:rlc:I'1yl e ccmp c s t o s cíip r í co s r e s p e c t i vume n t e ,

mat uraç âo ,



o julg22~nto d~s u2~ie~~~es ruI realizado dentro dos
critérios por (7) e SOUZA (9). Os pa-

8 compri~e~t0 de cact~s, incidência
de dcenç~s 2 0ragcs, vclume ~c bagos, brix e acidez. A an~lise
dos result~~cs fJi feitQ b2seando-se nos ~esultados m~dias obti
dos dur~~tc .~safr3s, do segurrdo semestre ~0 1976 ao primeiro
semestr& de 197&.

I'~lu t~çn~~~ de seleç~o entre as 54 vari0dades de vi-
deir~, 17 m~~tr2r~~-=~ bast2ntc promi[SOY2S, ~~stac~ndo-se ue-

p ro+

c acho , brix,

demon s t r a-
c~nst~ntes a~ cada variedade
ja ser de s~fras em ...

epo c a s
Estes resultados
/ ...-, <:.n'líTZ~\ (Q)').l!J) -2 --';0 rv t.]

colheita, TInta-50 ~ v~Tinç~c • 1 ~va r 1e ca ue
2. Rc S .iky Rosado. i\

prolongou-se 'lO.~; 1 -~2 é i CL5 ?;;:; 1Cl !'13. -::u:'<1ç <:.~ c:csu::ü f orme dos enchas.
vJ.riedélde, e ao t ipo

de poda u t i Li vr.Io , co rFo rme l::-"mb21íl.::;;'")serv9.co pCY SOUZ1\ (9).



6

ficativamente ~a intaração varieciedes x anos come S8 observa
no Quadro 1. As variedades Frankenthal e Lassif apresentaram as
maiores produç5es, ~âo diferindo pore~ das variedades: Cinsaut.
Semi Llon , Lt â li a , Fe rraI ~ Pe dro Jimenez, Rosaky Rosado e Mosca-
to G2ilaba. O ~umG~to de praduç~o dessas variedades deve-se po~
sivelmente ã m~io~ rusticidade, precocidade para iniciar a sa-
fra ou 3.5 crr.rct orI's t icas genê t i cas o

Notou-S8 n~s 4 safras colhidas que houve diferença no
),::50 I;-,,5d:;.c) 'lc ~~ ca cho s nas d i Ee xe nt.es v ari eôade s o que vem con-
~ir;:l~'.T c:;.5 l"~Y.'.. ·:~i.'.:.(;S er.cc.n t rados ;!J1' VJ\LDEZ (Ll ) em Sal t i ll.o,M~

X1CO.

o pe3c ~os cachos ~ uma vari5ve1 muito importante na
produção quando esta se destina a mes~ pois os cachos
alcanç2ffimelhor cotação comercial,

maiores

A variedaJe que apresentou o maior nGmero de cachos
foi a Lassif, que en tret an t o não diferiu estatisticamente de
Frankenthal, Ci~saut, FerraI e Semillon.

As mfii~s 10 produçAo ~e 4 Jafras das variedades mais
promissor~s foram bastante significativas, e as coloca dentro
dns variedades ótimas segundo tabela de Toledo ci-
tado por SOUZA (9).

D~s variedaies avaIiadn3~ algumas se mostraram mais
produtivas o que vem evidenciar possivelmente sua melhor adap-
tação ~s condiç~es l~cais, ou sua precocidade de produção.N~o
se podem fazer maiores comentários so~re o comportamento das

• ~, .:t ., ••• ,va ri ecaue s cev ic.o ao cur t o pe ri.oco em qUE as ne srnas foram ava-
liadas ,

Algumas Jas variedades de melh0Y produção destina-
das ã vinho) pJ.SS2. e mesa pode.a ser ob serv ada s n as Figuras I 8

2, respectivamente.
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CONCLUSOES

Sas conCiç~es do presente trabalho, chegaram-se
seguintes conclusões ?roliminares:

"-as

- Das variedades élvalie~as para identificar novos cul
tivares de videirus pare reformuleção dos vinhedos regionais
destacaram~se variedades~de uva para mesa, passa e vinho.

- As varied~des: Lassif, Frankenthel, Ferral, Se-
mi Ll on , Rosaky Rc sado , MOSCélto Cai l aba , lt â lia , Cinsaut e Pedro
Jimenez apresentaram as m01hores prodúç3es em peso e nGmero de
cachos.

- Os valores de brix, acidez e volume de bagos, pare-
cem indicar que a região do São Francisco ~ bastante favorável
ã produção de UV2S tan t.c p ara c consumo in n atur a como para a
industrialização.

",. .••.•• 1 1 - .. .
- r, rmpo rt an ci a uo p ro b ema est a 3. ex i gar uma compet~

çao de
ênfasE:

cultivares com introdução de novas variedades d.ando e s e

ao espccto •... .CCOnOTIlIC.Oe

SUMMARY

EViI.LUi\TION 02 GR;\,PEVINE (Vit tis sp~,} VARIETIES mJDE R I RRIGATION
AT THE SAO fRi;j\i c I SCO Vj~LLE,{•

The Sâo Francisco regicn has en edaphoclimatic complex
widely favorable to grape produetion. The ero? produces fruits
any time af the year if adequate contraI of irrigation and
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pruning are absorvc d,

There is ~ potential fer t~e ex,18ration of this crop
in the region, 2nd a continuous for better grape varieties
for the Sa0 Francisco Valley is needed. Fased on this, 54 Grape-
vine varie t i.es Her;,; eva lua ted in ::;t ri aI studv . The exue rí.ment, ~
was ccn duc t ed at the f'1:mdaca~~uExpe riueri t Sté!tiof'.(Juazeiro t BA)
with materiaIs ~Tom the collection of that Station, which is loca-

r ep re s en tc d
by lá p Lan t s , w as pLant e d ar. 8. s p a c i.ny ')( :.; m be twe cn rows and 2 fi

within-raw. The systcm .Ç
0.1_ conduction in 0spalier with mixt bilateral

pruning in caTdo~ with spurlike was USGJ.

At the begi~ning of each harvcst, NPK fertilizer at a
90-90-30 rat í.o w as anp Lí.c d., Lrrigat i.ori "~racticos, green pruning
and hoeing wero correctly made in arder to provide a natural
devc lcpmen t J.D.':1 est.abLishmen t c f the crun , Th e j.hy t.osan í t ary

practices were re~de to contraI p~rticuI~ry the powdcry mildew
(Uncinula nc cat.cr Bu rr) , t he downy Fü~_dt'w @asnopora viticola,
BOTk 0 Curt ) , and {rui ":-fli8s (Cerati tis spp , and Anastreph~: spp)
us í.n g ccmp ounds o f t h e g r oup s b en ony L, CUrYlC an d ch Lo r opho s pho r a-

ted, res~ectively.

Preli~in~rily, t~e rcsults show th~ potentiali:y af the
r-e gi or, to :?TC :;1..1C:c gr2.,?c, for natural an d dri.ed con sumc t í.on and for
wine ~roducticn eCGnc~ically. The Guali~ativQ a5p8cts, especially
brix and aci d.ity , S-3C:r:Cd. te be f avo rab Lc accordín; to the r'equ ired
p a t t e rn s ,

Thc v ar í ct í.es prc scn t i.ng ths bo st yields ",J;;-re: Las si f ,

T·

J r nen e Z , Deil at.l; a.i d Su l t an ine ,I tal y ,
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-- Quadro 1. Dados médios dos 17 cultivares de uva mais produtivos sob regime de irrigação da
coleção de videira de Mandacaru. Média das 4 primeiras safras(z). Campo Experi-
men tal de ~,íandacaru.Juazeiro-B.A .• 1978.

Trr.tamentos
;-'ê so cachos

p/tr(!t.(x)
(kg)

N° de cachos Comprirrt 9

n/r.rat • (x) ele Clc..~OS

- O<[) (v) (em)

Erix

(1) 2.çuG.1.:' )

Acidez
(prí)

Volume
Je bagos

(ml.)

Ciclo
safra
(dias)

1. La5sif 112

3. Serai::lon

5 Ierral
6. ;',)2.1V'1S ir-.
7• .r~bsc, L11.... f-l ....x,
o, Prnnken thal

11. j\.]_:'non~t:~ 1.c;.'1,::.112e
12. C~J..,_-COi.ri..

11 . PecT'J Ji';:(:;.'1'jZ

15. r<.oS~;~"Y]05::.<:'"

Ló, !'t:;:>..l,:::::~ fl.oj:!.:!.

1::"/ ,99 abc

197,29 abc

16C,90 [lhe

204,29 ab

103,96 De
115, ~~8bc

266,24 a

87,36 e

12:::,77 De

148,22 be
1·;·6,92 bc

17'J ,10 ,::bc

126,80 bc
ló3,24 abc

32D,92 a
244,090..b
226,90 ab

168,14 b
~/:-2,20 ab

162,94 b
21:.),03 b

252,40 ao
146,52 b

lSG,4Ü b
187,60 b
166,Sl h
1CJJ, 25 b-" ' , ,

18z;"n L
1%,74 o
216,81 1:1

211 ,4:5 ~

,'Z •-=-.J , __ 112 20,1
19,5
20,5

re.i
20,S

19,7
FI ,O

19,2
22,5
].<;,3

~L8,O
20,0

,
L. ~, 7
16,5
17,6
1 C,
-~lv

4 (',u
4,0
4,0

6,0
r; r:;
v, _'

6,0
6,2

l:',5

~,s
4,8
6,0
5.8
c c;
••. J , >J

,
6 r,u
6,1
, (;

~J , \..'

5 O!

2 ('
, J

2,3
2,4
5,5
5,'1

4,0
4,1
5,0
2,2
4,6

6,0
=,8
1,8

,
s,e
S,2
2,.5

110
100
104

118
125

106
13~:
106

130
120
ll,~
120

120
1.58.

89
12C

.~6,S

12,S
14,5

20,0

_:.S,7
6é.
r 'l.J •.....

_t,

18,~ 79

(z) S,,-fr:s cc rrcsnonôentes aos semcstres : 29 de 1976, 1 <;> c 29 d',:; L77 ';;;19 de 1978.

1.),5
16,5

67

78

- ..•........

(x) ("·ir'1 -r-..,..-"+-"r~,~'c'l ..•..O ;:: ro .,..-:-.c-" t.ad -:cr 16~' .• u_ ..•. J, ...• l..c-',~,,' L. ~ epL~;.>(:;n,-:cl. o ~'

(v) DJ.dos t ransforrmdos em Ix
M5di2.s seguidas pe l c mcsnc Ltrc'_ numa 1I12sm:::.coluna náo di..ferem cnt re SI pelo teste d'.;:Tukey (1

1.5,[ 131

17,2

16,0
15,7
iu.e

.37
53

,
,r.. ['
_-v, J

LS,S r •
~ i.:....·

10,8
15,5

• O~1>.



A. Semillon

Fig. 1 - Cr.l t.i v a r e s de Videira IDalS pr~

dutivos para vinho da coleção

ds, Handacaru.

D .. C'i n s au t

LFI <. ~>l1

D. Lassif



Fi!!,.2 - Variedades de Videira mais
produtivas para mesa (A-B
e C) e p ass a (D e E) da co
leção de Mandacaru.

A. Ferral

B. Itália

C. Alphonse Laval1~e

D. Su l t an ina '2:.Deilade


